


Você já pensou sobre a convivência entre 
as pessoas? Já ouviu falar em gentileza, 
atenção e respeito? Você sabe por que  
os adultos vivem ensinando como as    
   crianças devem se comportar? Como 
    você se sente quando: 

ARROUT! 

Repreendem você porque 
arrotou? 

Pedem para você 
dar o lugar a 
outra pessoa? 



O que é isso, 
menino? Isso não 

se diz! 
Chamam sua 

atenção quando 
você diz 

alguma coisa 
inconveniente? 

Ou mostram que você está se 
comportado mal ou sendo  
mal-educado? 



Quando quer alguma coisa, como você costuma fazer? Pede 
“por favor”? Diz “obrigado” quando o atendem? Ou bate o pé 
e diz: 



Muito obrigada! A 
festa de aniversário 
do seu filho estava 

ótima! 

Você já notou como as pessoas reagem quando são 
tratadas com atenção e cortesia? Como você acha 
que elas se sentem? 



Não é agradável estar com alguém que age de modo grosseiro 
com os outros e nem se importa. Isso pode acontecer em 
diferentes situações. 

Por exemplo, quando se está à mesa: 
na maneira de se servir... 



na maneira de comer... 



Nem sempre a gente percebe quando acontece. 

Às vezes, a gente quer chamar 
atenção e se torna inconveniente. 



Às vezes, a gente fica tão ansiosa 
para contar uma coisa que interrompe 
a conversa dos outros. Calma! Espere! Não 

está vendo que estou 
conversando? Depois 

você me conta! 

...e aí, sabe? O 
filme era muito 
legal! A menina... 



Também na escola, a maneira de falar e dirigir-se aos 
professores e colegas pode ajudar a tornar o ambiente 
mais agradável. Gritar ou falar muito alto provoca 
irritação e faz os outros se sentirem desrespeitados. 

Ei! Venha aqui! 
Quero que você 
me ajude. Agora! 



É preciso encontrar maneiras de conviver com os amigos, 
os professores e as outras pessoas de modo que todos se 
sintam bem e respeitados. Como é na sua escola? 

Professor, 
preciso lavar as 

mãos. Posso 
sair? 

Pode, sim, mas não 
demore muito. 



Muitas vezes, a gente gosta tanto das coisas 
que tem ciúme delas. 

Pode ser um casaco, uma bolsa, 

um brinquedo... 



Um de cada vez! Por que 
vocês não brincam juntos? 

Dá mais satisfação dividi-las com os 
amigos do que brigar com eles por causa 
delas. 



Passar um dia na casa dos amigos 
também é uma ocasião para agir de 
modo atencioso e agradável.  
Por exemplo, na hora do banho... 

Tudo bem, vá você 
primeiro. Eu espero. 



ou na hora de dormir. 

Que tal um leite quentinho 
antes de dormir? 

Obrigada, 
dona Vânia, 

eu quero 
sim! 

Que 
simpatia! 



Numa festa também podem surgir problemas. 
Quando outra pessoa vence numa brincadeira e 
ganha um prêmio, às vezes fica difícil aceitar que 
perdermos... 
E vem um sentimento de ciúme, inveja,  
raiva. 



E quando somos nós que vencemos, 
o que acontece? 



Quando a festa termina, não precisa sair correndo. 

É gostoso despedir-se carinhosamente dos amigos depois 
de passar bons momentos com eles. 



A festa foi legal? Diga isso à 
pessoa que o convidou. Ela vai 
adorar saber que você gostou. 



Mas acontece também de recebermos convites que não 
queremos aceitar... 

Você quer ir para a praia 
comigo no fim de semana? 



Como dizer que temos um programa melhor sem magoar a 
pessoa que está nos convidando? 

Obrigada, mas já 
combinei outro 

programa para domingo. 



Todo mundo gosta de receber um 
bilhetinho ou uma carta de 
agradecimento.  
Você já mandou algum? 



Também se pode agradecer com uma lembrancinha. Você 
gosta de dar presentes? 



Ganhar presentes é sempre tão bom! Mas... E se a gente 
ganhar dois presentes iguais? 



E se for uma coisa de que a gente não gosta? 



Algumas palavras quando a gente quer se relacionar bem 
com as pessoas. Por exemplo: 

É muito bom sentir que 
gostam da gente, não é? 

Venha passar uns dias conosco 
nas férias. Vai ser ótimo e 

vamos nos divertir! 



É isso ai. Para que todos possam conviver 
bem, é preciso que cada um colabore. 


